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Cenário epidemiológico no Brasil

72% das mortes no Brasil tem como causa - Doenças Crônicas Não Transmissíveis

20,3%
Vigitel, 2019

Obesidade 

em adultos

Excesso de 
peso 

em adultos

55,4%
Vigitel, 2019

28,1%
SISVAN, 2019

Excesso de 
peso 

em crianças 
de 5 a 9 anos

Diabetes em 

adultos

7,4%
Vigitel, 2019

Vigitel, 2019

Hipertensão 

em adultos

24,5%

Adultos com 
DM, HAS e 
excesso de 

peso

80,1%
PNS, 2013

Alimentação Inadequada

Malta et ., 2014

GBD, 2017



PNS 2020 ; **Vigitel 2019; 2. SISAB 2019

60,3%
brasileiros > 18 anos 

têm excesso
de peso

23,9% têm hipertensão

7,7% têm diabetes

41,2 
milhões

96,0 
milhões

1 em cada 4
brasileiros > 18 anos

tem obesidade

33,2% 35,7%
40,8%

70,3% 71,6% 73,8%

Hipertensão Diabetes HAS e DM

Obesidade

Excesso de peso

Comorbidades (VIGITEL 2019)

Cenário epidemiológico no Brasil



Crianças < 5 anos Crianças 5 a 9 anos Adolescentes

Cenário epidemiológico atual

Fonte: Sisvan, 2020.

15,9%
excesso de peso 
(7,4% obesidade)

31,8%
excesso de peso 
(15,8% obesidade)

31,9%
excesso de peso 
(12,0% obesidade)

6,4 milhões excesso de peso

3,1 milhões obesidade

11,0 milhões excesso de peso

4,1 milhões obesidade

Crianças < 10 anos



Cenário de consumo alimentar

Percentual de adultos que 
consomem frutas e hortaliças 

regularmente

34,3%

Dos adultos 

consomem 

regularmente (em 

5 ou mais dias da 

semana) FLV
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Cenário de consumo alimentar

POF 2017 - 18

19,7

11,3

15,6

53,4

Ultraprocessados

Processados

Ingredientes
culinários

Alimentos in natura

53,4% das calorias totais consumidas são oriundas de 
Alimentos in natura ou minimamente processados.

90% da população 

não atingiu a 

recomendação do 

consumo de 

400g/dia de FLV



SISVAN 2019

Consumo alimentar de crianças menores de 2 anos

54,0%
54,0%

44,0%

AME < 6 meses AM 6 a 23 meses Consumo UP 6-23 meses

72%

69%

85%

82%

65%

62%

75%

65%

85%

86%

67%

61%

80%

68%

86%

83%

63%

53%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Consumo de frutas

Consumo de verduras e legumes

Consumo de feijão

Consumo de alimentos ultraprocessados

Consumo de bebidas adoçadas

Realização de refeições em frente à TV

Consumo alimentar de crianças e adolescentes

Crianças de 2 a 4 anos Crianças de 5 a 9 anos Adolescentes

Cenário de consumo alimentar





Prevalência de desnutrição, por ano, 
entre crianças menores de 5 anos e de 5 
a 7 anos PBF. Brasil, 2008-2020.

Fonte: Sisvan, 2019.

Prevalência de obesidade, por ano, entre 
crianças menores de 5 anos e de 5 a 7 anos 
do PBF. Brasil, 2008-2020.

Contexto epidemiológico 
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• Determinantes consumo 
alimentar

• Determinantes obesidade



POLÍTICA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (PNAN)

Portaria 2.715 de 2011

Lei 8080 – Alimentação determinante da saúde

Cabe à esfera federal formulação de Políticas de 

Alimentação e Nutrição

Alimentação – Direito 

Constitucional



R$ 221 
milhões

R$ 345 
milhões

Ações no contexto da COVID-19



GUIAS ALIMENTARES 
REGRA DE OURO:

Prefira sempre alimentos in natura
ou minimamente processados e

preparações culinárias a 
alimentos ultraprocessados.

Apoiar e induzir políticas 
públicas intersetoriais para 
promoção da alimentação 

adequada e saudável;

Orientar ações de EAN.



NOVA – Sistema de classificação de alimentos

Alimentação é mais do que a ingestão de nutrientes

Processado

In natura e/ou minimamente 
processado

Ingrediente 
culinário

Ultraprocessado



GUIAS ALIMENTARES 
Recomendações do Guia Alimentar



GUIAS ALIMENTARES 
Recomendações do Guia Alimentar



GUIAS ALIMENTARES 
Recomendações do Guia Alimentar



GUIAS ALIMENTARES 

Obstáculos para uma Alimentação 
Adequada e Saudável:

1. Informação;
2. Oferta; 
3. Custo;
4. Habilidades Culinárias;
5. Tempo;
6. Publicidade.



Determinantes do consumo alimentar

HLPE, 2020.



Frentes de ação:

• Pesquisa (Editais cnpq, Pesquisas Nacionais, ENANI)

• Formação (Editais cnpq, cursos, formações, webinários)

• Financiamento (Ações de alimentação e nutrição em nível local)

• Estratégia Prevenção e controle da Obesidade na APS

• Alimentação e Nutrição na APS (VAN, EAAB, PSE, Crescer saudável)

• Ações de comunicação (saúde brasil, conectesus, campanhas)

• Elaboração de protocolos, guias, manuais

• Agenda Internacional (Redes de ação, países CPLP, acordos mercosul)



Objetivo: incentivar os municípios a 

implementarem ações para prevenir a 

obesidade infantil e contribuir cidades mais 

saudáveis

1

3

Obesidade infantil:
Cidades mais saudáveis



Consolidação dos debates e proposta de 
agenda Nacional para Aumento no 
consumo de alimentos in natura (FLV)

Dezembro
Seminário Nacional:
Alimentação Saudável: Políticas Públicas
para superar os obstáculos

Ano internacional FLV



Determinantes da Obesidade

Principal elemento para o 
aumento da obesidade nas 
populações é o ambiente 
obesogênico, aquele que 
dificulta a adesão e manutenção 
de hábitos alimentares saudáveis 
e da prática de atividade física

World Bank Group. Obesity: Health and Economic Consequences of an Impending Global Challenge. WBG: Washington, 2019.

FATORES INDIRETOS

BEM ESTAR 
NO PÁIS

URBANIZAÇÃO

AMBIENTE CONSTRUÍDO

NORMAS SOCIAIS E CULTURAIS
TECNOLOGIA

GLOBALIZAÇÃO

SISTEMAS ALIMENTARES

FATORES DIRETOS

ALIMENTAÇÃO ATIVIDADE FÍSICA

NUTRIÇÃO NOS PRIMEIROS 
ANOS E GENÉTICA



Como promover mais saúde para população?
Com ações, programas, políticas, estratégias em todos os setores que:

Consumo de 
alimentos in natura 
e minimamente 
processados e 
preparações 
culinárias

Consumo de 
alimentos 
ultraprocessados




